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Ao leitor 

 

A tolice, o pecado, o logro, a mesquinhez 

Habitam nosso espírito e o corpo viciam, 

E adoráveis remorsos sempre nos saciam, 

Como o mendigo exibe a sua sordidez. 

Fiéis ao pecado, a contrição nos amordaça; 

Impomos alto preço à infâmia confessada, 

E alegres retornamos à lodosa estrada, 

Na ilusão de que o pranto as nódoas nos desfaça. 

Na almofada do mal é Satã Trismegisto 

Quem docemente nosso espírito consola, 

E o metal puro da vontade então se evola 

Por obra deste sábio que age sem ser visto 

É o Diabo que nos move e até nos manuseia! 

Em tudo o que repugna uma joia encontramos; 

Dia após dia, para o Inferno caminhamos, 

Sem medo algum, dentro da treva que nauseia. 

Assim como um voraz devasso beija e suga 

O seio murcho que lhe oferta uma vadia, 

Furtamos ao acaso uma carícia esguia 

Para espremê-la qual laranja que se enruga. 

Espesso, a fervilhar, qual um milhão de helmintos, 

Em nosso crânio um povo de demônios cresce, 

E, ao respirarmos, aos pulmões a morte desce, 



Rio invisível, com lamentos indistintos. 

Se o veneno, a paixão, o estupro, a punhalada 

Não bordaram ainda com desenhos finos 

A trama vã de nossos míseros destinos, 

É que nossa alma arriscou pouco ou quase nada. 

Em meio às hienas, às serpentes, aos chacais, 

Aos símios, escorpiões, abutres e panteras, 

Aos monstros ululantes e às viscosas feras, 

No lodaçal de nossos vícios imortais, 

Um há mais feio, mais iníquo, mais imundo! 

Sem grandes gestos ou sequer lançar um grito, 

Da Terra, por prazer, faria um só detrito 

E num bocejo imenso engoliria o mundo; 

É o Tédio! — O olhar esquivo à mínima emoção, 

Com patíbulos sonha, ao cachimbo agarrado. 

Tu conheces, leitor, o monstro delicado 

— Hipócrita leitor, meu igual, meu irmão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Spleen 1 

 

Pluviôse, contra toda a cidade irritado, 

De sua urna verte um frio tenebroso 

Sobre os que moram sós no cemitério ao lado, 

E entorna a morte no subúrbio nebuloso. 

Meu gato em busca de onde estar aconchegado 

Agita inquieto o corpo flácido e asqueroso; 

A alma de um velho poeta erra pelo telhado, 

Com a lúgubre voz de um fantasma brumoso. 

O bordão se lamenta, e a tíbia acha de lenha 

10 Acompanha em falsete a pêndula roufenha, 

Enquanto num baralho, entre ácidos odores, 

Herança de uma velha hidrópica e entrevada, 

Um valete e uma dama, em sinistra jogada, 

Vão lembrando entre si seus defuntos amores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Spleen 2 

 

Eu tenho mais recordações do que há em mil anos. 

Uma cômoda imensa atulhada de planos, 

Versos, cartas de amor, romances, escrituras, 

Com grossos cachos de cabelo entre as faturas, 

Guarda menos segredos que o meu coração. 

É uma pirâmide, um fantástico porão, 

E jazigo não há que mais mortos possua. 

— Eu sou um cemitério odiado pela lua, 

Onde, como remorsos, vermes atrevidos 

10 Andam sempre a irritar meus mortos mais queridos. 

Sou como um camarim onde há rosas fanadas, 

Em meio a um turbilhão de modas já passadas, 

Onde os tristes pastéis de um Boucher 

96 desbotado 

Ainda aspiram o odor de um frasco destampado. 

Nada iguala o arrastar-se dos trôpegos dias, 

Quando, sob o rigor das brancas invernias, 

O tédio, taciturno exílio da vontade, 

Assume as proporções da própria eternidade. 

— Doravante hás de ser, ó pobre e humano escombro! 

20 Um granito açoitado por ondas de assombro, 

A dormir nos confins de um Saara brumoso; 

Uma esfinge que o mundo ignora, descuidoso, 



Esquecida no mapa, e cujo áspero humor 

Canta apenas os raios do sol a se pôr. 

 

 

 

 

Spleen 3 

 

Sou como um rei sombrio de um país chuvoso, 

Rico, mas incapaz, moço e no entanto idoso, 

Que, desprezando do vassalo a cortesia, 

Entre seus cães e os outros bichos se entedia. 

Nada o pode alegrar, nem caça, nem falcão, 

Nem seu povo a morrer defronte do balcão. 

Do jogral favorito a estrofe irreverente 

Não mais desfranze o cenho deste cruel doente. 

Em tumba se transforma o seu florido leito, 

10 E as aias, que acham todo príncipe perfeito, 

Não sabem mais que traje erótico vestir 

Para fazer este esqueleto enfim sorrir. 

O sábio que ouro lhe fabrica desconhece 

Como extirpar-lhe ao ser a parte que apodrece, 

E nem nos tais banhos de sangue dos romanos, 

De que se lembram na velhice os soberanos, 

Pôde dar vida a esta carcaça, onde, em filetes, 

Em vez de sangue flui a verde água do Letes. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Spleen 4 

 

Quando o céu plúmbeo e baixo pesa como tampa 

Sobre o espírito exposto aos tédios e aos açoites, 

E, ungindo toda a curva do horizonte, estampa 

Um dia mais escuro e triste do que as noites; 

Quando a terra se torna um calabouço horrendo, 

Onde a Esperança, qual morcego espavorido, 

Sua asa tímida nos muros vai batendo 

E a cabeça roçando o teto apodrecido; 

Quando a chuva, a escorrer as tranças fugidias, 

Imita as grades de uma lúgubre cadeia, 

E a muda multidão das aranhas sombrias 

Estende em nosso cérebro uma espessa teia, 

Os sinos dobram, de repente, furibundos 

E lançam contra o céu um uivo horripilante, 

Como os espíritos sem pátria e vagabundos 

Que se põem a gemer com voz recalcitrante. 

— Sem música ou tambor, desfila lentamente 

Em minha alma uma esguia e fúnebre carreta; 

Chora a Esperança, e a Angústia, atroz e prepotente, 

20 Enterra-me no crânio uma bandeira preta. 

 

 



 

 

 

 

 

 

O cisne 

A Victor Hugo 

 

I 

Andrômaca, só penso em ti! O fio d’água 

Soturno pobre espelho onde esplendeu outrora 

De tua solidão de viúva a imensa mágoa, 

Este mendaz Simeonte 

em que teu pranto aflora, 

Fecundou-me de súbito a fértil memória, 

Quando eu cruzava a passo o novo Carrossel. 

Foi-se a velha Paris (de uma cidade a história 

Depressa muda mais que um coração infiel); 

 

Ali havia outrora os bichos de uma feira; 

Ali eu vi, certa manhã, quando ao céu frio 

E límpido o Trabalho acorda, quando a poeira 

Levanta no ar silente um furacão sombrio, 

Um cisne que escapara enfim ao cativeiro 

E, nas ásperas lajes os seus pés ferindo, 

As alvas plumas arrastava ao sol grosseiro. 

20 Junto a um regato seco, a ave, o bico abrindo, 

No pó banhava as asas cheias de aflição, 

E dizia, a evocar o lago natal: 

“Água, quando cairás? Quando soarás, trovão?” 



Eu vejo esse infeliz, mito estranho e fatal, 

Tal qual o homem de Ovídio, às vezes num impulso, 

Erguer-se para o céu cruelmente azul e irônico, 

A cabeça a emergir do pescoço convulso, 

Como se a Deus lançasse um desafio agônico! 

 

II 

 

Paris muda! mas nada em minha nostalgia 

30 Mudou! novos palácios, andaimes, lajedos, 

Velhos subúrbios, tudo em mim é alegoria, 

E essas lembranças pesam mais do que rochedos. 

Também diante do Louvre uma imagem me oprime: 

Penso em meu grande cisne, quando em fúria o vi, 

Qual exilado, tão ridículo e sublime, 

Roído de um desejo infindo! e logo em ti, 

 

Andrômaca, às carícias do esposo arrancada, 

De Pirro a escrava, gado vil, trapo terreno, 

Ao pé de ermo sepulcro em êxtase curvada, 

Triste viúva de Heitor 

e, após, mulher de Heleno! 

E penso nessa negra, enferma e emagrecida, 

Pés sob a lama, procurando, o olhar febril, 

Os velhos coqueirais de uma África esquecida 

Por detrás das muralhas do nevoeiro hostil; 

Em alguém que perdeu o que o tempo não traz 

Nunca mais, nunca mais! nos que mamam da Dor 

E das lágrimas bebem qual loba voraz! 

Nos órfãos que definham mais do que uma flor! 

Assim, a alma exilada à sombra de uma faia 



Uma lembrança antiga me ressoa infinda! 

Penso em marujos esquecidos numa praia, 

Nos párias, nos galés, nos vencidos... e em outros mais ainda.  

 

O exame da meia-noite 

 

Meia-noite. O relógio soa 

E nos induz, em tom mordaz, 

A recordar que uso fugaz 

Fizemos do dia que escoa: 

— Hoje, treze, data fatal, 

Sexta-feira, nos comportamos, 

Malgrado tudo o que exaltamos, 

Como discípulos do mal; 

Contra Jesus o mais glorioso 

10 Dentre os deuses, temos pecado! 

Como um parasita sentado 

À mesa de um Creso 

128 monstruoso, 

Cada um de nós, gratos à Besta, 

Do Demônio a súdita eleita, 

Insulta aquilo que respeita 

E adula aquilo que detesta; 

Ao humilde o nosso desdouro 

Mostramos com dura arrogância; 

Saudamos a enorme Ignorância, 

20 Com sua cabeça de touro; 

Beijamos a torpe Matéria 

Com toda a nossa devoção, 

E abençoamos da podridão 

A bruxuleante luz funérea. 



Enfim, para afogar de vez 

A vertigem no que delira, 

Nós, os sacerdotes da Lira, 

Cuja glória é louvar a ebriez 

Do que a morte acaso dissolva, 

30 Sem apetite algum comemos... 

— Depressa, a lâmpada apaguemos 

Para que a treva nos envolva! 

 

Lesbos 

 

Mãe dos jogos do Lácio e das gregas orgias, 

Lesbos, ilha onde os beijos, meigos e ditosos, 

Ardentes como sóis, frescos quais melancia, 

Emolduram as noites e os dias gloriosos; 

Mãe dos jogos do Lácio e das gregas orgias; 

Lesbos, ilha onde os beijos são como as cascatas, 

Que desabam sem medo em pélagos profundos, 

E correm, soluçando, em meio às colunatas, 

Secretos e febris, copiosos e infecundos, 

10 Lesbos, ilha onde os beijos são como cascatas! 

Lesbos, onde as Frineias 

142 uma à outra esperam, 

Onde jamais ficou sem eco um só queixume, 

Tal como a Pafos as estrelas te veneram, 

E Safo a Vênus, com razão, inspira ciúme! 

Lesbos, onde as Frineias uma à outra esperam, 

Lesbos, terra das quentes noites voluptuosas, 

Onde, diante do espelho, ó volúpia maldita! 

Donzelas de ermo olhar, dos corpos amorosas, 

Roçam de leve o tenro pomo que as excita; 



20 Lesbos, terra das quentes noites voluptuosas, 

Deixa o velho Platão franzir seu olho sério; 

Consegues teu perdão dos beijos incontáveis, 

Soberana sensual de um doce e nobre império, 

Cujos requintes serão sempre inesgotáveis. 

Deixa o velho Platão franzir seu olho sério. 

Arrancas teu perdão ao martírio infinito, 

Imposto sem descanso aos corações sedentos, 

Que atrai, longe de nós, o sorriso bendito 

Vagamente entrevisto em outros firmamentos! 

30 Arrancas teu perdão ao martírio infinito! 

Que Deus, ó Lesbos, teu juiz ousara ser? 

Ou condenar-te a fronte exausta de extravios, 

Se nenhum deles o dilúvio pôde ver 

Das lágrimas que ao mar lançaram os teu rios? 

Que Deus, ó Lesbos, teu juiz ousara ser? 

De que valem as leis do que é justo ou injusto? 

Virgens de alma sutil, do Egeu orgulho eterno, 

O vosso credo, assim como os demais, é augusto, 

E o amor rirá tanto do Céu quanto do Inferno! 

40 De que valem as leis do que é justo ou injusto? 

Pois Lesbos me escolheu entre todos no mundo 

Para cantar de tais donzelas os encantos, 

E cedo eu me iniciei no mistério profundo 

Dos risos dissolutos e dos turvos prantos; 

Pois Lesbos me escolheu entre todos no mundo. 

E desde então do alto da Lêucade eu vigio, 

Qual sentinela de olho atento e indagador, 

Que espreita sem cessar barco, escuna ou navio, 

Cujas formas ao longe o azul nos faz supor; 

50 E desde então do alto da Lêucade eu vigio 



Para saber se a onda do mar é meiga e boa, 

E entre os soluços, retinindo no rochedo, 

Enfim trará de volta a Lesbos, que perdoa, 

O cadáver de Safo, a que partiu tão cedo, 

Para saber se a onda do mar é meiga e boa! 

Desta Safo viril, que foi amante e poeta, 

Mais bela do que Vênus pelas tristes cores! 

— O olho do azul sucumbe ao olho que marcheta 

O círculo de treva estriado pelas dores 

60 Desta Safo viril, que foi amante e poeta! 

— Mais bela do que Vênus sobre o mundo erguida, 

A derramar os dons da paz de que partilha 

E a flama de uma idade em áurea luz tecida 

No velho Oceano pasmo aos pés de sua filha; 

Mais bela do que Vênus sobre o mundo erguida! 

— De Safo que morreu ao blasfemar um dia 

Quando, trocando o rito e o culto por luxúria, 

Seu belo corpo ofereceu uma iguaria 

A um bruto cujo orgulho atormentou a injúria 

70 Daquela que morreu ao blasfemar um dia. 

E desde então Lesbos em pranto se lamenta, 

E, embora o mundo lhe consagre honras e ofertas, 

Se embriaga toda noite aos uivos da tormenta 

Que lançam para os céus suas praias desertas! 

E desde então Lesbos em prantos se lamenta! 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Mulheres malditas 

 

DELFINA E HIPÓLITA 

 

À tíbia luz das lamparinas voluptuosas, 

Sobre sensuais coxins impregnados de essência, 

Sonhava Hipólita as carícias poderosas 

Que lhe erguiam o véu da púbere inocência. 

Ela buscava, o olhar na tempestade posto, 

De sua ingenuidade o céu distante agora, 

Como um viajante para trás volve o seu rosto 

Em busca da manhã que já se foi embora. 

Os olhos já sem viço, o preguiçoso pranto, 

10 O ar exausto, o estupor, a lúbrica moleza. 

Os braços sem ação, como armas vãs a um canto, 

Tudo afinal lhe ungia a tímida beleza. 

Posta a seus pés, serena e cheia de alegria 

Delfina lhe lançava à carne olhos ardentes, 

Como animal feroz que a vítima vigia, 

Após havê-la antes marcado com seus dentes 

Bela e viril de joelhos ante a frágil bela, 

Soberba, ela sorvia com volúpia intensa 

O vinho da vitória e, acercando-se dela, 

20 Punha-se à espera de uma doce recompensa. 

No pasmo olhar da presa ela buscava aflita 

Ouvir o canto que o prazer sem voz entoa, 

E essa sublime gratidão que arde infinita 



E, qual suspiro, sob as pálpebras escoa. 

— “Hipólita, amor meu, que me dizes então? 

Compreendes quão pueril é oferecer agora 

Em holocausto as tuas rosas em botão 

A um sopro que a pudesse espedaçar lá fora? 

Meus beijos são sutis como asas erradias 

30 Que afagam pela tarde os lagos transparentes, 

Mas os de teu amante hão de escavar estrias 

Como as carroças e os arados inclementes; 

Sobre ti passarão qual sobre alguém pisasse 

Uma junta de bois os cacos sem piedade... 

Hipólita, meu bem! volve pois tua face, 

Tu, coração, que és o meu todo e és a metade, 

Volve teus olhos cheios de astros como os céus! 

Dá-me esse olhar que é como um bálsamo bem-vindo; 

Do prazer mais sombrio eu erguerei os véus 

40 E hei de fazer-te adormecer num sonho infindo!” 

Mas Hipólita então a fronte levantando: 

— “Não sou ingrata e do que fiz não me arrependo, 

Minha Delfina, eu sofro e à dor vou definhando, 

Como após um festim crepuscular e horrendo. 

Sinto pesarem sobre mim graves terrores 

E negros batalhões de fantasmas dispersos, 

Que querem conduzir-me a fluidos corredores 

Num sanguíneo horizonte em toda parte imersos. 

Teremos cometido algum pecado extremo? 

50 Explica, se és capaz, o medo que me acua: 

Se me dizes: Meu anjo! eu de alto a baixo tremo 

E sinto a minha boca ir em busca da tua. 

Não me olhes mais assim, ó tu, meu pensamento! 

Tu que eu adoro e que és enfim minha eleição, 



Mesmo que fosse um fantoche fraudulento 

E a própria origem dessa estranha perdição!” 

Delfina, a sacudir nervosa a crina ondeante, 

E como a tripudiar sobre um tripé superno 

O olhar fatal, gritou, despótica e arrogante: 

60 — “E quem diante do amor ousa falar do inferno? 

Maldito para sempre o sonhador inútil 

Que por primeiro quis, em sua insanidade, 

Enfrentando um problema insolúvel e fútil, 

Às delícias do amor juntar a honestidade! 

O que deseja unir em místico projeto, 

O dia com a noite, o frio com a flama, 

Jamais aquecerá seu trôpego esqueleto 

Àquele rubro sol que amor também se chama! 

Vai, se queres, de um noivo estúpido à procura; 

70 Abre teu peito em flor a seus beijos em fúria; 

E como quem o horror ao remorso mistura, 

No seio hás de exibir-me o estigma da luxúria... 

Aqui somente a um mestre é lícito servir-se!” 

Mas Hipólita, em meio a uma enorme aflição, 

De súbito gritou: — “Sinto em meu ser abrir-se 

Um abismo, e este abismo é enfim meu coração! 

Ardente qual vulcão, mais fundo que a tormenta, 

Nada este monstro aplacará dentro de mim 

E nunca há de saciar Eumênide sedenta 

80 Que o queimará, archote em punho, até o fim. 

Que os véus de nossa alcova ocultem-nos do mundo, 

E que o cansaço dê repouso a tais agruras! 

Quero extinguir-me no teu vórtice profundo 

E no teu seio achar a paz das sepulturas!” 

— Descei, descei, ó tristes vítimas sublimes, 



Descei por onde o fogo arde em clarões eternos! 

Mergulhai neste abismo em que todos os crimes, 

Tangidos por um vento oriundo dos infernos, 

Fervilham de mistura aos ásperos trovões. 

90 Sombras dementes, ide ao fim de vosso vício; 

Não podereis o ódio expulsar dos corações, 

E é do prazer que há de surgir vosso suplício. 

Jamais um raio há de clarear vossas cavernas; 

Pelas fendas da pedra os miasmas delirantes 

Infiltram-se a brilhar, assim como lanternas, 

E os corpos vos penetram de odores nauseantes. 

 

O heautontimoroumenos 

 

A J.G.F 

 

Sem cólera te espancarei, 

Como o açougueiro abate a rês, 

Como Moisés à rocha fez! 

De tuas pálpebras farei, 

Para o meu Saara inundar, 

Correr as águas do tormento. 

O meu desejo ébrio de alento 

Sobre o teu pranto irá flutuar 

Como um navio no mar alto, 

E em meu saciado coração 

Os teus soluços ressoarão 

Como um tambor que toca o assalto! 

Não sou acaso um falso acorde 

Nessa divina sinfonia, 

Graças à voraz Ironia 



Que me sacode e que me morde? 

Em minha voz ela é quem grita! 

E anda em meu sangue envenenado! 

Eu sou o espelho amaldiçoado 

Onde a megera se olha aflita. 

 

Eu sou a faca e o talho atroz! 

Eu sou o rosto e a bofetada! 

Eu sou a roda e a mão crispada, 

Eu sou a vítima e o algoz! 

Sou um vampiro a me esvair 

— Um desses tais abandonados 

Ao risco eterno condenados, 

E que não podem mais sorrir! 

 

 

 

A serpente que dança 

 

Em teu corpo, lânguida amante, 

Me apraz contemplar, 

Como um tecido vacilante, 

A pele a faiscar. 

Em tua fluida cabeleira 

De ácidos perfumes, 

Onda olorosa e aventureira 

De azulados gumes, 

Como um navio que amanhece 

10 Mal desponta o vento, 

Minha alma em sonho se oferece 

Rumo ao firmamento. 



Teus olhos, que jamais traduzem 

Rancor ou doçura, 

São joias frias onde luzem 

O ouro e a gema impura. 

Ao ver-te a cadência indolente, 

Bela de exaustão, 

Dir-se-á que dança uma serpente 

20 No alto de um bastão 

Ébria de preguiça infinita, 

A fronte de infanta 

Se inclina vagarosa e imita 

A de uma elefanta. 

E teu corpo pende e se aguça 

Como escuna esguia, 

Que às praias toca e se debruça 

Sobre a espuma fria. 

Qual uma inflada vaga oriunda 

Dos gelos frementes, 

Quando a água em tua boca inunda 

A arcada dos dentes, 

Bebo de um vinho que me infunde 

Amargura e calma, 

Um líquido céu que difunde 

Astros em minha alma! 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

O convite à viagem 

 

Minha doce irmã, 

Pensa na manhã 

Em que iremos, numa viagem, 

Amar a valer, 

Amar e morrer 

No país que é a tua imagem! 

Os sóis orvalhados 

Desses céus nublados 

Para mim guardam o encanto 

Misterioso e cruel 

Desse olhar infiel 

Brilhando através do pranto. 

Lá, tudo é paz e rigor, 

Luxo, beleza e langor. 

Os móveis polidos, 

Pelos tempos idos, 

Decorariam o ambiente; 

As mais raras flores 

Misturando odores 

A um âmbar fluido e envolvente, 

Tetos inauditos, 

Cristais infinitos, 

Toda uma pompa oriental, 

Tudo aí à alma 

Falaria em calma 



Seu doce idioma natal. 

Lá, tudo é paz e rigor, 

Luxo, beleza e langor. 

Vê sobre os canais 

30 Dormir junto aos cais 

Barcos de humor vagabundo; 

É para atender 

Teu menor prazer 

Que eles vêm do fim do mundo. 

— Os sanguíneos poentes 

Banham as vertentes, 

Os canais, toda a cidade, 

E em seu ouro os tece; 

O mundo adormece 

Na tépida luz que o invade. 

Lá, tudo é paz e rigor, 

Luxo, beleza e langor. 

 


